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  Nós amamos porque Ele nos amou primeiro. 
  João, o Apóstolo do Amor




  PREFÁCIO




  TENHO IMENSA ALEGRIA em prefaciar esta importante obra, Eleição e Livre-Arbítrio, da lavra do eminente ministro do evangelho Frans Leonard Schalkwijk. Meu privilégio em apresentar este livro aos leitores decorre de algumas razões, que passo a elencar:




  Em primeiro lugar, o autor da obra. Frans Leonard é um homem de Deus, um servo do Altíssimo, um vaso de honra nas mãos do Senhor. Sua vida recomenda sua obra. Seu testemunho é avalista de suas palavras. Seu caráter ilibado, sua vida impoluta, seu ministério frutífero como pastor e professor do Seminário Presbiteriano do Norte servem de eloquente referência à sua obra. Nestas páginas, o autor não trata de futilidades, mas de um assunto vital para a vida cristã. Frans Leonard não é um alfaiate do efêmero, mas um escultor do eterno.




  Em segundo lugar, a obra do autor. Frans Leonard trata de um assunto sensível, complexo e nem sempre bem compreendido. "Eleição e livre-arbítrio" tem sido um tema recorrente na história. Os embates teológicos acerca do assunto foram constantes desde os primórdios do cristianismo. Exemplo disso foram os embates nos sínodos de Cartago e de Dort. Sempre existiram ardorosos defensores tanto do calvinismo como do arminianismo. Porém, com clareza pedagógica,




  exatidão exegética e lucidez teológica, o autor nos toma pela mão e nos guia a um entendimento mais profundo desse relevante tema das Escrituras, mostrando que não fomos nós quem escolhemos a Deus, mas foi ele quem nos escolheu. Ele nos escolheu não por causa de nossa fé, mas para a fé. Escolheu-nos não porque éramos santos, mas para sermos santos. Escolheu-nos não por causa de nossas obras, mas para as obras. Escolheu-nos soberanamente, em Cristo, desde a eternidade, para sermos santos e irrepreensíveis.




  Em terceiro lugar, a pedagogia do autor. O livro trata de um assunto denso, porém abordado de maneira leve, com ilustrações simples e de fácil compreensão. Frans Leonard nos ensina que o mestre não é aquele que aborda um assunto simples de maneira complexa, mas aquele que ensina um assunto complexo de maneira fácil. Sua perícia pedagógica, fruto de décadas de reconhecida docência, nos ajuda a compreender melhor esse tema tão importante revelado nas Escrituras.




  Recomendo, portanto, Eleição e Livre-arbítrio com vívido entusiasmo, na certeza de que trará aos leitores luz ao entendimento e renovada consagração. Boa leitura!




  Hernandes Dias Lopes




  INTRODUÇÃO




  O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO Cristã da Igreja Evangélica Reformada no Brasil pediu-me para escrever sobre parte da nossa herança bíblica, especialmente no que diz respeito à eleição ou predestinação. Tenho o privilégio de ser pastor emérito da I.E.R. de Carambeí, Paraná, e servimos à Igreja Presbiteriana do Brasil por três décadas. Agora, com mais de 70 anos de idade, escrevo estas linhas no temor do Senhor, como sinal de gratidão por tudo que minha esposa e eu recebemos durante os 45 anos de casados e no ministério.




  Ao mesmo tempo, este livro é como uma carta a vocês, meus queridos irmãos. Fiquemos perto do Senhor — de quem somos e a quem servimos —, fiéis à sua Palavra, até nos encontrarmos com Ele e com os demais peregrinos que já foram promovidos para a glória (Hb 12.1-2).




  Gosto muito da palavra peregrino, talvez pela recordação dos quadros do famoso livro O Peregrino, que vi projetados na parede de nossa igreja, quando tinha uns 6 anos de idade.1 De fato, somos peregrinos neste mundo (1Pe 2.11). E como é importante, durante a nossa jornada, escolhermos a estrada certa nas encruzilhadas da vida.




  Este livro não pretende ser um manual de doutrina (já existem muitos e excelentes), mas procura ser um testemunho, uma confissão de como o Senhor ajudou este peregrino reformado a obter respostas a várias perguntas que o afligiram durante muito tempo. Todos somos pecadores por natureza; isto quer dizer que teólogos também falham por causa da velha natureza pecaminosa, pois é tão fácil desviar-se do reto caminho da Palavra de Deus! Como precisamos orar: "guie-me o teu bom Espírito por terreno plano" (Sl 143.10)! Quando oramos desse modo, de coração, Deus responde conforme a sua promessa (Sl 32.8). Assim, Ele tomou este peregrino pela mão, guiando-o pela sua Palavra (Sl 119.105). Mostrou o que o Espírito Santo tem ensinado à Igreja do Senhor através dos séculos, ensino esse guardado nas confissões e nos livros de outros peregrinos, ajudantes de Deus para mostrar aos demais peregrinos as riquezas da eterna Palavra de Deus, que é fiel, pois Ele é fiel (1Tm 4.9; 1Co 1.9).




  Aprendi que, para poder ouvir seu conselho, é necessário andar perto do Senhor. Longe dele eu era um errante, cheio de perguntas sem respostas, até que entrei no santuário de Deus (Sl 73.17). E lá muitas dúvidas se dissiparam. Por isso, preguei tantas vezes sobre o tabernáculo com o flanelógrafo que meu saudoso pai pintou para o trabalho missionário. Naquele velho santuário, que era uma sombra do tabernáculo celestial (Hb 8.5), o Senhor me ensinou muitas coisas preciosas. Não que Ele tenha respondido todas as minhas indagações; ainda tenho uma pequena lista de perguntas no bolso. Mas sei que, durante esta peregrinação, "Tu me guias com o teu conselho e depois me recebes na glória" (Sl 73.24). Há apenas um pequeno problema técnico: de certo a listinha ficará para trás...




  Somos muito gratos pela terceira edição de Confissão de um Peregrino neste nosso quase septuagésimo ano matrimonial. Que possa ajudar no entendimento mútuo entre irmãos em Cristo. Maranata!




  Margarida e Francisco Leonardo schaLkwijk




  Itajubá, MG, 2023 A.D.
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  PRIMEIRA PARTE:




  A consolação da eleição




  

    Aqueles que amam a Deus...
 Ele os predestinou para serem conformes
 à imagem de seu Filho.
 (Romanos 8.28-30)


  




  1. 
 ELEIÇÃO




  UMA DAS PERGUNTAS que voltava de vez em quando à minha mente era exatamente aquela sobre a predestinação ou eleição (Ef 1.3-6 etc.). Eu aceitava a eleição porque está na Palavra de Deus (Jo 17.17). Mas o que pensar sobre a nossa própria responsabilidade? Sempre me lembrava da ilustração dada por nosso idoso pastor na Holanda. Segundo ele, a eleição é como um portão. Do lado de fora está escrito "Vinde a mim". Do lado de dentro, depois de passar pelo portão, "Eu te chamei".




  Também me lembrava da Suíça, onde meu irmão e eu estudamos por dois anos. Da nossa escola podíamos ver os cumes de umas montanhas altas cujos topos pareciam isolados. Um dia, quando pegamos um bondinho em direção da montanha onde estava a escola, percebemos que aqueles topos isolados eram na verdade pontos numa única serra gigantesca. Pensei: Assim é com a responsabilidade humana e a eleição; aqui na terra só podemos vê-las como pontos isolados sem conexão, mas lá em cima é possível ver que são dois picos na serra majestosa do amor de Deus. Este foi outro exemplo que me ajudou muito. Contudo, de vez em quando, a mesma pergunta voltava em minha mente.




  Um dia, o Senhor me deu outra consolação a esse respeito. Tive o privilégio de trabalhar por dezessete anos como professor do Seminário Presbiteriano do Norte, no Recife, PE. Eu estava me preparando para dar uma aula de exegese sobre Romanos 8. Quase todos nós sabemos de cor aquela promessa preciosa que está em Romanos 8.28: "Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus". Mas nem todos gostam de continuar lendo que estas pessoas foram "predestinadas" (Rm 8.29); não querem negar que está na Bíblia, mas não gostam do assunto. Outros irmãos, porém, não veem nenhum problema, entendendo que predestinação é simplesmente o mesmo que presciência ("pré-ciência") da parte de Deus. Dizem: "Deus sabe de tudo. Ele já sabe de antemão como aquela pessoa vai reagir durante sua peregrinação terrestre, e, prevendo que vai ser crente, destina aquela pessoa para a vida eterna". À primeira vista, parece que este versículo pode ser explicado desse modo, mas veremos adiante que essa expressão "de antemão conheceu" de Romanos 8.29 é quase idêntica a "de antemão elegeu" (Jr 1.5; 1Pe 1.20 etc.).2




  Anos atrás, eu mesmo estava angustiado com a ideia de que Deus elegeria uns e jogaria o resto no inferno. Depois, entendi que não poderia ser assim, porque Deus ama seus filhos pródigos muito mais do que nós.3 Naquele dia, preparando uma aula, nova luz foi lançada sobre o versículo 30: "Aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou". Orando, creio que o Senhor me lembrou do velho tabernáculo em relação a essas palavras de peso teológico, sugerindo a este professorzinho que agora ele mesmo procurasse a resposta por eliminação, método às vezes usado em testes para seus alunos.




  Neste versículo, Romanos 8.30, há quatro palavras-chave: predestinou, chamou, justificou e glorificou. Agora, vamos tentar colocar os números certos nos quatro espaços na planta do tabernáculo:
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    	"Predestinou". Ao refletir sobre o lugar da primeira palavra, temos de reconhecer que se trata do conceito mais difícil; por isso vamos deixá-la por último, como faríamos num teste difícil.



    




    	A palavra "chamou" para onde iria? Claro, para fora do tabernáculo. Deus nos chama para si, exatamente porque estamos longe dele. Então coloquemos o número "2" ao lado direito, em frente da entrada principal.



    




    	Em seguida, vem a palavra "justificou": corresponde a que lugar no tabernáculo? Quem se lembra da mobília do tabernáculo, não vai ter problema em escolher imediatamente o lugar do número "3": no átrio, ao lado do altar do holocausto.



    




    	Finalmente, a palavra "glorificou" para onde vai? Também não é difícil fazer a correspondência: glória lembra ouro, por isso deve ser logo colocada no primeiro lugar dourado, no próprio santuário, no Santo Lugar.
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  Depois disso, era como se o Professor Celestial me dissesse, com um piscar de olho: "E agora, meu filho, onde você colocaria a primeira palavra?" Reconheci que havia sobrado apenas um lugar: o Santo dos Santos. De repente, voltaram à minha mente as perguntas sobre a predestinação e entendi o que o Senhor estava querendo me dizer: "As suas perguntas se resolverão somente depois de você se colocar diante do trono de Deus e do Cordeiro". E como chegar até lá? Somente pela porta da frente! Somente pelo caminho da salvação indicado por Deus mesmo. Quem quer entender e discutir o assunto da eterna predestinação sem passar pela porta, é como ladrão e salteador, que pula por cima do muro da eternidade diretamente para dentro da sala do trono (Jo 10.1).
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  Sem dúvida, a ordem celestial é 1-2-3-4: em primeiro lugar, Ele nos predestinou, por isso nos chamou. Mas, para os filhos de Adão e Eva fora do Paraíso, a ordem é 2-3-4-1; é a ordem terrestre, de fora para dentro do tabernáculo. Para nós, tudo começa com a chamada divina, como aconteceu desde o início, quando Deus procurou pelo homem: "Onde estás?" (Gn 3.9). Depois, quando chegamos na presença do Senhor, no Santo dos Santos, nós reconhecemos que foi Ele quem realmente nos chamou das trevas para sua maravilhosa luz. Se não, ainda hoje estaríamos longe dele (1Pe 2.9).4




  

    Oh quão cego andei e perdido vaguei,
 Longe, longe do meu Salvador.
 Mas do céu Ele desceu e seu sangue verteu,
 Pra salvar um tão pobre pecador!
 (Salmos e Hinos 234; Mc 10.49)


  




  2. 
 IGREJA REFORMADA




  NO SÉCULO 16, a Reforma eclodiu na Europa sob a liderança de Martinho Lutero (1517). Na Holanda, a Igreja Reformada cresceu apesar de muita perseguição por parte da Inquisição Católica Romana e dos exércitos espanhóis. Os dois primeiros mártires da Reforma eram monges agostinianos, da mesma ordem de Lutero, que foram queimados na então capital dos Países Baixos, Bruxelas. Até o próprio autor da Confissão Belga, o pastor Guido de Brès, morreu enforcado como mártir da fé.5 Podemos entender como foi importante que a primeira pergunta do Catecismo de Heidelberg 6 fosse: "Qual a tua única consolação, tanto na vida como na morte?" Como precisava-se da consolação naqueles dias terríveis! Somente pela graça era possível suportar a perseguição e continuar andando pela fé, na certeza da salvação!




  No século 17, surgiu uma discussão sobre fé, perseverança, predestinação etc., focalizada em torno do teólogo holandês Jacobus Arminius (Armínio, em português). Embora ex-aluno da Academia em Genebra e do professor Teodoro Beza, já havia dúvidas sobre a ortodoxia dele durante seu exame eclesiástico em Amsterdã.7 Apesar disso, Armínio foi ordenado pastor na capital da Holanda, onde gozava da proteção da prefeitura, por ser casado com a filha de um dos prefeitos. Alguns anos depois, apesar de outras dúvidas sobre a sua ortodoxia, os curadores da Universidade de Leiden nomearam-no professor de teologia. Após sua morte, em 1609, as controvérsias continuaram. Os seguidores de Armínio, chamados "arminianos", consideravam o governo secular como juiz supremo em assuntos eclesiásticos, mas finalmente o governo dos Países Baixos reconheceu o direito da igreja nesta área doutrinária e permitiu a convocação de um sínodo nacional. Foi durante este Sínodo de Dort (1618-1619) que as igrejas rejeitaram a posição arminiana e firmaram o ensino reformado. Com a participação de representantes da Alemanha, Suíça e Inglaterra, onde três décadas depois seria escrita a Confissão de Westminster, foram formulados os cinco Cânones de Dort. Não era uma confissão geral como a Confissão Neerlandesa; tratou especificamente do arminianismo (por isso, é conhecida também como Os cinco artigos contra os arminianos). Tornou-se o terceiro documento oficial das Igrejas Reformadas na Holanda.8




  3. 
 ARMINIANISMO




  QUAL ERA O PROBLEMA propriamente? Em primeiro lugar, obser vamos que o arminianismo é um capítulo da doutrina da salvação, a soteriologia, que estuda a pergunta: "Como o homem se salva?" É claro que sempre tem havido perguntas sobre esse assunto. Já no tempo dos apóstolos havia muitas discussões, especialmente quando os primeiros pagãos começaram a se converter ao Senhor. Até o primeiro sínodo (em 45 d.C.) fez uma declaração muito importante sobre isso. Reconheceram que gentios se salvam como judeus: pela graça do Senhor Jesus; por isso não precisavam se circuncidar e observar a lei cerimonial, mas andar em santificação e lembrar de alguns pontos específicos para não causar escândalo a ninguém (At 15.11, 29; 1Co 10.32).9 Mas, alguns anos depois, a grande luta de Paulo com os gálatas era nessa mesma área. O apóstolo desejava preservar pura a doutrina da graça, livre do legalismo, que insiste em que o homem se salva por obras da lei (Gl 2.16; Ef 2.8-9).




  Uma nova onda de discussões sobre a soteriologia ocorreu por volta de 400 anos depois de Cristo. No Egito, o monge Pelágio pregou que o homem podia salvar a si mesmo pelo seu próprio esforço, porque entendia que o homem em si era bom. O grande adversário teológico dele foi Agostinho, que apelou para o ensino bíblico de que o homem, na sua velha natureza, está morto em pecados e, por causa disso, depende completamente da graça divina (Ef 2.1; Sl 51.5). As igrejas, reunidas em sínodos, condenaram o ensino pelagiano como contrário à Escritura Sagrada.10 Contudo, na igreja medieval, geralmente reinava uma forma diluída do pelagianismo, dando amplo espaço para o desenvolvimento do ensino católico romano sobre as boas obras como condição para a salvação.




  Um dos motivos da pregação de Lutero que serviu de estopim para a Reforma (1517) foi exatamente as boas obras. A Reforma colocou a doutrina da graça (sola gratia) novamente no pedestal: a salvação não era por obras, mas somente pela fé (sola fide; Ef 2.8-10).11




  A essa altura da história, já era suficientemente claro que a natureza humana sempre tende a se desviar da doutrina pura da Palavra de Deus. Por natureza caída, todos somos pelagianos ou semelhantes. Em retrospecto histórico, o legalismo, rejeitado no Sínodo de Jerusalém, veio a eclodir novamente na forma pelagiana quatro séculos depois. O pelagianismo, por sua vez, rejeitado no Sínodo de Orange, surgiu novamente na igreja romana medieval. Não é de se estranhar que, depois, rejeitado pela Reforma, ele brotaria outra vez numa forma mais sutil dentro das igrejas reformadas. Assim, o arminianismo era um tipo de pelagianismo abrandado. Dessa vez, as discussões se cristalizaram em cinco pontos cruciais:12




  

    	Os arminianos insistiam que a predestinação se baseava na fé prevista; os reformados diziam que a eleição era incondicional;




    	Os arminianos pregavam reconciliação geral; os reformados, reconciliação limitada;



    




    	Os arminianos criam que o homem caído era mais ou menos bom; os reformados admitiam a depravação total;



    




    	Os arminianos diziam que podiam resistir à graça de Deus; os reformados reconheciam que a graça era irresistível;



    




    	Finalmente, os arminianos criam que o salvo poderia perder a salvação; os reformados confessavam a perseverança dos santos.



    


  




  A discussão seguiu esta ordem porque, naquela época, o foco era a predestinação; logicamente, o primeiro ponto a ser tratado tinha de ser a eleição.13 Neste estudo, seguiremos uma ordem um pouco diferente. Procuraremos entender melhor estes cinco pontos, seguindo o caminho pelo tabernáculo do Antigo Testamento e na perspectiva de como a salvação é experimentada por nós. Começamos lá fora, percebendo o nosso pecado (ponto 3 da discussão: perdição). Em seguida, ouvimos a chamada do Senhor (ponto 4: vocação) e somos reconciliados com Deus ao pé da cruz (ponto 2: salvação). Depois surge a pergunta se permaneceremos fiéis até o fim (ponto 5: preservação). E, finalmente, diante do trono, reconheceremos mais ainda que chegamos até lá somente porque Deus nos amou antes de amarmos a Ele (ponto 1: eleição). Então, vamos pensar nessas perguntas na seguinte ordem: perdição, vocação, salvação, preservação e predestinação.




  4. 
 PERDIÇÃO




  PERDIÇÃO: depravação parcial ou total? Será que sou pecador porque peco, ou peco por ser pecador? O ponto de partida na divergência entre arminianos e reformados era o que se pensa sobre o homem, especialmente qual o grau de estrago que o vírus do pecado causou nele, inclusive na área da vontade.14 É claro que em muitas áreas o homem parece poder escolher livremente: o que falar, o que ler, com quem se casar. Mas há áreas na vida nas quais a liberdade de escolha é bem menor, como, por exemplo, erguer um peso de 60 quilos ou como explicar eletricidade. Há até áreas em que não é possível fazer qualquer escolha, como nascer ou deixar de nascer, ou ainda nascer com ou sem pecado. Para os arminianos, o estrago espiritual era grande, mas nem tanto; nem poderia ser diferente, já que precisavam sustentar o argumento de que o homem pode cooperar com a sua salvação. Para os reformados, o estrago era completo, não porque fossem pessimistas, mas porque assim entendiam a Palavra de Deus, segundo a qual o homem está morto espiritualmente, conforme percebeu-se desde a queda (Ef 2.1; Gn 6.5; 1Jo 1.10). O que resta de bom é somente pela graça de Deus, que refreia o completo desenvolvimento do pecado. Por outro lado, Ele nos faz reconhecer que, na realidade, na luz da santidade de Deus, nossas melhores obras são manchadas e cheiram mal (Is 64.6; Jr 17.9). Como Agostinho disse sobre o homem natural:




  

    O pecador ama o que Deus odeia e odeia o que Deus ama; [por isso] a eleição por Deus é um segredo muito maior do que a rejeição, porque cada dia sou digno da rejeição, mas a esperança pela eleição encontro em Cristo somente.


  




  De fato, sou pecador porque peco diariamente. Ou, pior, será que peco porque sou pecador mesmo?




  Quem não acerta a resposta a esta pergunta ou não conhece a Escritura, ou não conhece a si mesmo, ou nunca teve filhos. Confesso que, sem querer, passei um problema muito sério para todos os nossos filhos... Certo dia, chegando em casa, a nossa primeira filhinha estava chorando. Eu disse à Margarida, minha esposa: "Ela está com fome". Ela retrucou e explicou-me que a criança não chorava de fome, mas de pirraça. Fiquei pensando: "Com quem aprendeu? Imagine, ainda não tem irmãozinhos que poderiam ter dado um exemplo errado; minha esposa não foi, de jeito nenhum; eu geralmente estou fora do lar; então, de onde vem esse modo de agir?" Como teólogo, eu sabia que nascemos pecadores, mas agora estava vendo com meus próprios olhos que, de fato, havia nascido outro pecadorzinho... por mais bonitinho que fosse. De onde vinha esse problema? Não de exemplos externos, mas, sim, de dentro, do seu coraçãozinho (Sl 51.5; Mc 7.21). Hoje em dia, alguém diria: "Está nos genes, no DNA". Onde quer que esteja, ficou claro que está embutido; desde cedo minha filha estava contaminada com o vírus do pecado que herdou dos pais. Coitadinha!15
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